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EMPREGO INDUSTRIAL:  

UMA REAÇÃO CONTIDA E INCOMPLETA 

Introdução 

Ainda que a indústria venha dando sinais de aceleração nestes últimos meses do ano, 

a maior parte de 2019 foi marcada por um desempenho bastante desfavorável para um setor 

que ainda tem muito chão pela frente para recuperar os níveis de produção anterior à crise 

de 2014-2016. Do final de 2018 ao terceiro trimestre de 2019 a indústria sofreu um novo 

período recessivo, com repetidos recuos de sua produção física. 

Como os estudos do IEDI têm mostrado, o emprego industrial não passou ileso por esta 

deterioração, mas pelo menos ficou pouco tempo no negativo. Frente ao mesmo período do 

ano anterior, só houve queda no 4º trim/18 (-1,1%). A mudança que ocorreu foi mais no ritmo 

de expansão e na contribuição à melhora geral do emprego no país.  

Do início de 2017 até a primeira metade de 2018, a ocupação na indústria de 

transformação cresceu sistematicamente acima do restante do setor privado, uma 

performance que se perdeu a partir do segundo semestre do ano passado, quando passou a 

crescer menos e abaixo do setor privado em geral. É neste sentido que o emprego industrial 

vem registrando uma reação contida.  

Com isso, a contribuição da indústria de transformação ao aumento do emprego no 

setor privado como um todo regrediu de 31,4% no 4º trim/17, correspondendo a um adicional 

de 525 mil ocupados, para apenas 3,4% ou 79 mil ocupados a mais no 2º trim/19. 

Dois aspectos positivos, porém, devem ser ressaltados. O primeiro deles é que, mesmo 

na etapa recente de queda na produção, a indústria não deixou de ajudar o país a criar 

empregos. Isso é de grande importância, dado o quadro ainda muito dramático no nosso 

mercado de trabalho. 

O segundo é que o resultado do 3º trim/19 já aponta para um revigoramento do 

emprego industrial, o que pode ter continuidade no último quarto do ano à medida que a 

produção do setor volte a crescer, como, inclusive, sinalizou seu resultado do mês de outubro.  

Frente ao mesmo período do ano anterior, o número de ocupados na indústria de 

transformação praticamente dobrou seu ritmo de crescimento, de +0,7% no 2º trim/19 para 

+1,3% no 3º trim/19, elevando sua contribuição ao aumento geral do emprego no setor 
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privado de 3,4% para 9,1%. Embora esta expansão permaneça muito moderada, a direção do 

movimento não deixa de ser positiva. 

Na origem da aceleração do 3º trim/19, estão basicamente dois ramos industriais: 

alimentos, com alta de +6,7% frente ao 3º trim/18, e produtos têxteis, cuja ocupação avançou 

+6,3% na mesma comparação. Segmentos de maior intensidade tecnológica, como por 

exemplo eletrônicos (-7,2%), máquinas e equipamentos (-4,2%) e máquinas e aparelhos 

elétricos (-2,4%), perderam emprego. 

Este perfil setorial do dinamismo da ocupação industrial tem contribuído para um 

desempenho bastante inferior da recuperação do emprego formal na indústria. Esta é uma 

característica que tampouco se restringe ao setor industrial e atinge o mercado de trabalho 

em geral.  

Assim, embora a ocupação total na indústria de transformação tenha crescido +1,3%, 

como dito anteriormente, o número de ocupados com carteira assinada registrou variação de 

-0,1% no 3º trim/19. Neste sentido, a reação do emprego industrial permanece incompleta. 

Para o restante do setor privado, estes resultados foram de +1,9% e +0,7%, respectivamente.  

Gerar empregos formais, que são os de melhor qualidade, já que contam com um fluxo 

regular de renda, com salários maiores e permitem um acesso mais amplo ao mercado de 

crédito, tem sido um desafio para a recuperação do emprego no país. 

Taxa de desemprego ainda muito elevada, grande proporção de informalidade nas 

vagas criadas e muitos casos de insuficiência de horas trabalhadas, como têm mostrado os 

dados da Pnad/IBGE, vêm condicionando um dinamismo medíocre do rendimento real 

daqueles que conseguem uma ocupação. 

Isso tem atingido, inclusive, o rendimento dos empregados com carteira assinada, que 

no total do setor privado registrou diminuição de -0,9% no 3º trim/19 frente ao 3º trim/18. A 

indústria de transformação foi um dos setores com forte declínio: -5,3%, consistindo na quarta 

taxa negativa consecutiva. O consumo das famílias poderia estar ajudando mais o crescimento 

do PIB se este declínio de seu rendimento não estivesse ocorrendo. 
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Desempenho da ocupação na indústria de transformação 

Este estudo analisa o desempenho do emprego industrial, comparando-o com a 

evolução do emprego geral do setor privado, a partir da base de microdados da PNADc com 

informações até o terceiro trimestre de 2019. Atualizamos, assim, a Análise IEDI de 

17/09/2019 intitulada “Emprego industrial em 2019 por intensidade tecnológica”, que havia 

traçado a evolução dos indicadores de emprego para o setor até o 2º trimestre.  

Embora tenha havido crescimento da ocupação nos três trimestres de 2019, nota-se 

que a recuperação do emprego no setor industrial ainda é lenta e desigual setorialmente e de 

magnitude ainda relativamente pequena.  

O número de ocupados na indústria de transformação passou de 10,6 milhões, no 

terceiro trimestre de 2018, para 10,7 milhões no terceiro trimestre de 2019, um acréscimo de 

133 mil pessoas, equivalente a uma expansão de 1,3% neste período. Este é o melhor 

desempenho, na comparação interanual, do ano de 2019, quase o dobro do verificado no 

segundo (+0,7%) e no primeiro trimestre do ano (+0,8%). 

Entretanto, o resultado do emprego industrial no terceiro trimestre se mostrou 

novamente inferior ao observado no total da ocupação do setor privado, tendência que tem 

se repetido desde o terceiro trimestre de 2018. Em jul-set/19, o setor privado exceto a 

indústria de transformação adicionou 1,3 milhão de trabalhadores, em relação ao mesmo 

período de 2018, correspondendo a um crescimento de 1,9%. 

Destaca-se, contudo, que, enquanto o emprego industrial acelerou, os demais 

setores privados reduziram sua taxa variação da ocupação entre o segundo e terceiro 

trimestres, de 3,2% para 1,9%, na mesma base de comparação. Ou seja, embora a 

diferença do ritmo de crescimento do emprego entre a indústria e os demais setores ficou 

menor no 3º trim/19. 

 O setor de Serviços, que responde por cerca de 45% do total dos ocupados no setor 

privado, apresentou alta de 3,2% (+1,2 milhão de pessoas a mais) em relação ao terceiro 

trimestre de 2018, retomando o ritmo de crescimento anterior ao 2º trim/19, quando 

registrou +4,7%. A ocupação na construção civil, por sua vez, reforçou seu resultado e cresceu 

1,3% (+89 mil pessoas), depois de um longo período de variações negativas entre o 3º trim/14 

e o 1º trim/19.  
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A desaceleração do ritmo de alta da ocupação dos demais setores privados e o 

aumento da taxa na indústria de transformação, impactou positivamente a contribuição da 

indústria na expansão do total do número de ocupados do setor privado no terceiro trimestre 

de 2019, na comparação com o mesmo período do ano anterior. Naquele período, a 

contribuição havia sido de 8,2%, enquanto que no terceiro trimestre de 2019 alcançou 9,1%, 

resultado ainda bastante inferior ao observado no final de 2017 e início de 2018.  

Do ponto de vista da posição na ocupação, o emprego com carteira de trabalho assinada, 

no setor privado como um todo, apresentou variação de +0,5% no 3º trim/19 ante o 3º trim/18, 

referente a 166 mil pessoas a mais neste período. Na indústria de transformação, o desempenho 

deste tipo de ocupação foi negativo, mas muito próximo da estabilidade: -0,1%, depois de ter 

registrado +0,4% no 2º trim/19. O setor de serviços, em contrapartida, assinalou alta de +1,1%, 

respondendo em boa medida pelo desempenho geral do setor privado. 

A proporção do emprego com carteira assinada, que é a ocupação de maior qualidade 

por permitir um fluxo de renda estável, geralmente maior do que outros ocupações, e melhor 

acesso ao mercado de crédito, manteve-se superior na industrial de transformação do que no 

do setor privado: 62,4% contra 37,0% no setor privado total exceto indústria de 

transformação. Ambos percentuais, porém, foram os menores já observados nas respectivas 

séries históricas, que tiveram início em 2012. 
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Por dentro do emprego industrial 

No terceiro trimestre de 2019, o aumento interanual da ocupação da indústria de 

transformação refletiu o avanço em 14 setores (isto é, em 58% do total) e a queda em 10 deles 

(42%). Este resultado se mostrou muito próximo daquele verificado no trimestre anterior, 

quando foram 15 ramos (62,5% do total) que apresentaram aumento da ocupação e nove que 

acusaram redução. 

As variações positivas mais intensas no período ocorreram nos setores de 

manutenção, reparação e instalação de máquinas e equipamentos (+20,0%, frente ao 3º 

trimestre de 2018); fabricação de bebidas (+9,7%); e fabricação de produtos farmoquímicos e 

farmacêuticos (+9,1%). Já as maiores reduções foram fabricação de coque, produtos derivados 

de petróleo e de biocombustíveis (-24,9%); fabricação de produtos minerais não-metálicos (-

9,0%); e fabricação de produtos de informática, produtos eletrônicos e ópticos (-7,2%). 

 

 

 

Em relação ao emprego com carteira assinada as proporções de invertem e 14 setores 

(58% do total) registraram resultado negativo e 10 deles (42%) cresceram no terceiro 

trimestre de 2019. Dentre os ramos com maiores aumentos, destacam-se: (i) manutenção, 
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reparação e instalação de máquinas e equipamentos (+24,3%); (ii) fabricação de bebidas 

(+10,1%); e (ii) impressão e reprodução de gravações (+9,8%). Já os ramos com os piores 

resultados foram: (i) fabricação de coque, produtos derivados de petróleo e de 

biocombustíveis (-24,5%); (ii) fabricação de produtos do fumo (-17,8%); e (iii) preparação de 

couros e fabricação de artefatos de couro, artigos de viagem e calçados (-8,6%). 
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Emprego industrial por intensidade tecnológica 

Tomando a agregação dos setores da indústria de transformação por intensidade 

tecnológica, nota-se, na comparação entre o 3º trim/19 e o 3º trim/18, crescimento do 

emprego com carteira assinada nos grupos de Alta Tecnologia (+2,3%) e de Baixa Tecnologia 

(+2,0%) e queda nos de Média-Alta (-0,9%) e no de Média-Baixa (-3,8%). 

No grupo de Alta Tecnologia, a fabricação de produtos farmoquímicos foi o 

responsável pela elevação, com variação de +9,1%. A fabricação de produtos de informática 

teve desempenho negativo de 3,6%.  No grupo de Baixa Tecnologia, a fabricação de alimentos 

foi o destaque no terceiro trimestre, além de ser o setor que mais emprega trabalhadores com 

carteira assinada, registrando alta de 4,4% na comparação interanual. Interessante notar 

também que, neste grupo, a fabricação de bebidas e os setores de confecção de artigos do 

vestuário e de móveis, têm apresentado aumento do emprego nos últimos três trimestres de 

2019, confirmando o papel da reação do consumo interno no dinamismo industrial. 

Os grupos de Média-Alta e Média-Baixa têm oscilado bastante, sem, aparentemente, 

indicar qualquer retomada ou retração consistente, como pode ser visto nos setores que mais 

empregam, nesses grupos. No de fabricação de produtos de metal, nota-se redução do 

emprego, na comparação interanual, ao passo que no trimestre anterior havia sido observado 

crescimento. Na fabricação de veículos, praticamente o comportamento não se alterou, de 

pequeno aumento na comparação interanual, embora em 2019 tenha havido retração do 

contingente de empregados ao longo do ano.  
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Desempenho do rendimento médio 

O rendimento médio do total dos ocupados no setor privado se manteve no campo 

negativo pelo segundo trimestre consecutivo. Nota-se pequena variação de -0,2% no terceiro 

trimestre, após redução de -0,5% no segundo trimestre, sempre frente ao mesmo período do 

ano anterior. Em um cenário de baixa inflação e aumento da ocupação, os dados sugerem que 

a redução do rendimento médio real tem, em parte, sido reflexo da compressão dos salários 

e demais rendimentos dos novos postos de trabalho, num contexto de elevada taxa de 

desemprego. 

Dentre os principais setores da economia, apenas na construção civil houve pequeno 

aumento (0,6%), enquanto houve redução no rendimento médio na indústria de 

transformação (-2,4%), agropecuária (-1,1%) e praticamente não variou no comércio (-0,1%) 

e nos serviços (-0,2%). Vale notar que, na indústria, o rendimento médio real na comparação 

interanual está caindo a quatro trimestres consecutivos.    

 

 

 

Este quadro de alto desemprego, que dificulta as negociações por aumento salarial, 

também influencia o rendimento médio real habitual dos empregados com carteira assinada. 
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No terceiro trimestre, o rendimento real nesta posição na ocupação diminuiu -0,9% para o 

setor privado como um todo. A indústria de transformação foi a que apresentou o pior 

resultado, com redução de -5,3%, enquanto que no comércio a diminuição foi da ordem de -

1,0%, e nos serviços, 0,2%, frente ao mesmo período do ano anterior.  

 

 

 

Na agregação na indústria por intensidade tecnológica houve expressiva redução do 

rendimento médio, dos empregados com carteira, no grupo de Alta Tecnologia (-22,4% ante 

3º trim/18), e, em menor intensidade nos de Média-Baixa e Média-Alta (-7,1% e -4,8%, 

respectivamente), enquanto no de Baixa Tecnologia quase não houve variação (0,2%) – Anexo 

2.  

A redução mais intensa no grupo de Alta Tecnologia fez com que, na média, este 

agrupamento se aproximasse do rendimento do conjunto de Média-Alta. No primeiro, o 

rendimento médio real, no terceiro trimestre de 2019, foi de R$ 3.665, enquanto no segundo 

foi de R$ 3.232. No terceiro trimestre de 2018, o rendimento médio do grupo de Média-Alta 

equivalia a 72% da remuneração média dos setores de Alta tecnologia, ao passo que no 

terceiro trimestre de 2019, esse percentual foi de 88%. 
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A diferença de rendimento, em relação ao grupo de Alta Tecnologia, também se 

reduziu perante os demais grupos, na comparação do mesmo período. No terceiro trimestre 

de 2018, o rendimento da Média-Baixa equivalia a 55% do rendimento da Alta Tecnologia e o 

de Baixa Tecnologia a 41% dele, enquanto em 2019 passaram a equivaler a 66% e 53%, 

respectivamente. Mas como pode ser visto a seguir, isso decorreu de redução mais intensa do 

rendimento do grupo de Alta-Tecnologia do que propriamente do comportamento dos demais 

grupos. 
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Anexo 1 
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Anexo 2 

 


